ENTREVISTA DE CAIO FEIJÓ PARA A REVISTA CAPRICHO SOBRE OS DESAFIOS DA EDUCAÇÃO DOS FILHOS E DOS ALUNOS
· Quais os maiores desafios que pais e educadores enfrentam hoje?
· O principal é, sem dúvida, o da comunicação com os filhos e alunos, por conta das dificuldades sobre os assuntos de interesse deles. – Nos dias atuais os jovens, muitas vezes, são mais bem informados do que muitos pais e professores. Eles nasceram na era da tecnologia da informação e dominam os recursos tecnológicos com incrível habilidade, ao passo que nós, os mais velhos, costumamos apresentar resistência à tecnologia. Isto causa um distanciamento do jovem aos pais e professores, eles querem estar em contato com quem fala a mesma língua, com quem domina os assuntos pertinentes, no mínimo, ao seu próprio nível. Consequentemente, a comunicação entre pais e filhos e entre professores e alunos passa a ser um grande desafio.
· Qual a melhor idade para os pais começarem a impor limites aos seus filhos?

· Zero ano! – Limite é função e obrigação dos pais desde que os filhos nascem. Se o filho estiver chorando de manha no berço (e toda mãe sabe quando o choro é de manha), DEIXA CHORAR. Assim que ele parar, nem que seja só para tomar fôlego, a mãe, então, deverá pegá-lo no colo e dar bastante carinho. – Criança que recebe atenção quando está fazendo birra (em qualquer idade) aprende que esse comportamento provoca atenção dos pais e ficará condicionada a exigir com esse tipo de ameaça, a atenção esperada. Mais tarde esse comportamento poderá se transformar em indisciplina e até violência.
· Quando a mãe tem uma opinião a respeito da educação das crianças e o pai outra, isso é prejudicial?

· Sim!  Muitas vezes essa falta de sintonia entre o casal provoca na criança a necessidade de ficar ao lado de quem mais atenda as suas demandas e contra a parte mais restritiva, que impõe limites. – Geralmente a criança erra e acaba se vinculando mais à parte que a superprotege e que permite os seus comportamentos mais indesejados. –Infelizmente, só lá na frente, quando tiver seus próprios filhos, ele compreenderá. – Tem uma frase de autor desconhecido: “Só aprendemos a ser filhos depois que somos pais” que ilustra esse comentário.
· Quando ou de que forma o amor em excesso “estraga” uma criança?

· Quando se transforma em Superproteção. – Superproteger é fazer pelo filho aquilo que ele poderia e deveria fazer sozinho assumindo as conseqüências. – Quando fazemos pelos nossos filhos eles não desenvolvem repertório para lidar com as frustrações e acabam se transformando em indivíduos inconseqüentes, irresponsáveis e agressivos. – Toda frustração provoca reações agressivas, e mais ainda em quem não sabe lidar com ela. – Geralmente o “amor em excesso” que gera a superproteção está relacionado com sentimento de culpa, principalmente de pais ausentes que acabam tentando suprir essa falha com coisas materiais.
· As regras devem ser impostas ou conversadas?

· Toda regra é prerrogativa de quem exerce a autoridade, no entanto, quando imposta verticalmente, caracteriza autoritarismo. Assim, as regras devem ser flexíveis no sentido de que todos os envolvidos possam sugerir, a qualquer momento, mudanças que tragam benefícios mútuos. Desta forma, ambas as partes terão mais responsabilidades, tanto no estabelecimento como no cumprimento das regras.
· Como reestabelecer a disciplina na sala de aula?

· A disciplina dos alunos em sala sempre estará relacionada com a qualidade do vínculo entre o professor e eles. Estatísticamente, professores menos flexíveis e autoritários não constroem vínculos com os alunos e não são respeitados, ao passo que professores mais afetivos, participativos e socialmente interessados nos seus grupos de alunos são mais respeitados e, consequentemente, não têm dificuldades em manter a disciplina na sala. - 
A orientação é para que os professores  esqueçam os antigos métodos coercitivos de disciplinar e desenvolvam algumas habilidades sociais de comunicação para melhorar a relação social com os alunos.
· Drogas na adolescência, como prevenir?

· Com muita informação (sempre atualizada) e muita comunicação. – Pais e professores desinformados ou mesmo desatualizados não são respeitados enquanto conselheiros. – Os jovens da geração da era da revolução tecnológica, na maioria das vezes são mais bem informados  sobre drogas do que seus pais e professores. – A orientação é que, antes de tentar falar com o filho ou aluno sobre drogas, usos, conseqüências e prevenção, os pais e professores deverão dominar completamente o assunto e trazer novidades. Somente assim despertarão interesse na conversa e poderão, efetivamente, produzir resultados quanto a prevenção.
· Os pais devem estar sempre alertas? Como fazer isso sem serem invasores?

· Participando ativamente da vida dos filhos. Saber do que gostam, do que não gostam, o que fazem, onde estão, com quem estão, quem são seus amigos, a que horas voltarão... ou seja, demonstrando o tempo todo que eles estão supervisionando. Este é um dos mais importantes papeis dos pais, independentemente dos filhos gostarem ou não. Quantos mais novos, supervisão mais intensiva. À medida em que vão crescendo e demonstrando  mais responsabilidade, supervisão mais flexível
· Por que está tão difícil educar filhos nos dias atuais?

· Por conta das exigências da vida profissional que tira de casa tanto o pai quanto a mãe a maior parte do dia. Os filhos, muitas vezes, ficam com babás, parentes, irmãos mais velhos, vizinhos, ou na creche ou escola  dependendo da classe social e das condições familiares) e não têm a referência dos pais como era antigamente. Por conta desse fenômeno, muitos pais estão delegando à escola a educação social dos seus filhos. Grande erro. - O papel da escola é a educação pedagógica. – Educação social tem que vir de casa, é e sempre será obrigação dos pais. Pais presentes, dispostos e verdadeiramente interessados, sempre reservam tempo para participarem mais efetivamente da vida dos filhos.
